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Q
ais possuem pelo menos um
deles. É prático, rápido e
auxilia as pessoas com difi-
culdade de locomoção, prin-
cipalmente para quem vai a
andares bem ao topo. Um
meio de transporte impres-
cindível nas cidades. Em al-
gumas capitais chegam a
transportar mais pessoas do
que ônibus diariamente. Se-
gundo a Associação Brasi-
leira das Empresas de Ele-
vadores (Abeel), em todo o
Brasil são 400 mil aparelhos
e a indicação é de muita hi-
gienização, nestes tempos
de coronavírus.

Atenta à grave ameaça
de saúde pública, a Abeel 
lançou ano passado uma
cartilha com orientações e

uem não utiliza ele-
vador no mundo
atual? Prédios aci-
ma de três anda-
res, seja em con-
domínios particula-
res ou empresari-

Coronavírus:
risco de contágio
em elevador é alto

dicas de cuidados básicos
nos elevadores para reduzir
a disseminação do novo ví-
rus no país. O objetivo é aler-
tar usuários, síndicos, em-
presas de manutenção de
elevadores e trabalhadores
do setor que todos podem
se expor a riscos de saúde,
se não adotarem medidas
preventivas. “Mesmo sem ter
conhecimento da doença,
alguém contaminado com o
coronavírus pode ter utiliza-
do o elevador antes de você.
Alguém pode ter espirrado
dentro da cabina e/ou toca-
do o mesmo botão que você
irá apertar”, alerta a cartilha.

Entre as recomenda-
ções da cartilha aos usuári-
os estão:evite usar o eleva-
dor quando estiver cheio,
espere sempre a próxima vi-
agem, caso precise descer
apenas dois andares ou su-
bir um único pavimento, opte
pelas escadas; evite o ele-
vador, acione o botão de cha-
mada do elevador com o
auxílio de um lenço de pa-
pel descartável; adote o

Foto: Romildo de Jesus

CUIDADOS
Antes de utilizar o equipamento, o ideal é passar álcool para evitar a transmissão

mesmo procedimento no
botão interno da cabina para
acionar o seu pavimento,
adote o mesmo procedimen-
to do uso de um lenço de
papel descartável nas portas
de pavimento do tipo Eixo
Vertical. Ou seja, aquelas
que necessitam serem pu-
xadas com a mão para en-
trar e empurrá-las para sair
da cabina, evite encostar
nas paredes da cabina.

Para os condomínios o
recado é: efetuar a higieni-
zação do interior da cabina,
se possível, no intervalo de
duas horas, dependendo do
fluxo de pessoas que circu-
lam pelo elevador;  cuidar
para não aplicar produtos de
limpeza diretamente sobre
as peças como botões, vi-
sores, indicadores de posi-
ção, subteto etc., pois isso
pode atacar as peças como
acrílicos e plásticos, umede-
ça um tecido especial para
limpeza no produto e passe
suavemente sobre as partes
do elevador; nunca utilize
produtos abrasivos e espon-

jas de aço para não riscar
os componentes. A mesma
recomendação vale para os
botões e puxadores de por-
ta que ficam no pavimento.

 De acordo com o médi-
co sanitarista Cláudio Mai-
erovitch, da Fiocruz, “o vírus
pode permanecer em sus-
pensão por alguns minutos,
mas o risco maior dos ele-
vadores é a contaminação
das superfícies; dependen-
do do material que o reves-
te, podem persistir vírus viá-
veis por até três dias, caso
não seja feita limpeza”.

De acordo com a Orga-
nização Mundial de Saúde
(OMS),  os cuidados com
as superfícies são importan-

tes e alerta que o vírus pode
permanecer ativo em super-
fícies de algumas horas até
vários dias, a depender das
condições de umidade, tem-
peratura e do tipo de materi-
al. A estabilidade do Sars-
Cov-2 sobre superfícies de
inoxidável e plástico co-
muns em elevadores, o tem-
po de permanência do vírus
pode chegar a até 72 horas.

O infectologista Adriano
Oliveira garante que o eleva-
dor tem um aspecto especi-
al pois se trata de um ambi-
ente apertado e fechado, 
“desse modo dificulta a cir-
culação do ar, com isso as
pessoas às vezes ficam
muito próximas. Um ambien-

te propício à contaminação.
Pessoas próximas, em am-
biente fechado sem circula-
ção de ar. A contaminação
vai acontecer da mesma for-
ma que em outros lugares,
por contato direto, contato
com superfícies que contém
o vírus que tenham sido con-
taminadas por outras pesso-
as que passaram por ali ou
estejam nele sem saber dis-
seminando”.

Para Oliveira, os conta-
tos a serem tomados devem
ser os mesmos de sempre:
“evitar aglomeração dentro
do elevador, usar álcool gel
para higienizar as mãos e
nunca entrar no elevador
sem máscara”.
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Vão os dias e vêm os
buracos. Sai governo, entra
governo, vai deputado, vem
deputado, vai secretário, vem
secretário, vai eleição, vem
eleição e sempre as mes-
mas promessas, mas tudo
continua da mesma forma,
e nada e nem ninguém faz
algo para melhorar o lastimá-
vel estado de conservação
das BAs 409, 120, 052 e 233
que cortam a região sisalei-
ra, o semi-árido baiano que
naturalmente enfrentam difi-
culdades devido à sua loca-
lização geográfica, passan-
do por entrave nas suas pre-
tensões desenvolvimentis-
tas já que quatro importan-
tes rodovias estaduais cor-
tam alguns municípios e po-
deriam se constituir em ve-
tores de crescimento, estão
em péssimo estado de con-
servação.

A BA-120 que liga o

Estradas da região sisaleira
estão em estado precário
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município de Conceição do
Coité a cidade de Riachão
do Jacuípe com 34 quilôme-
tros de extensão, reconstru-
ída pelo estado com recur-
sos superiores a R$ 8 mi-
lhões, no primeiro mandato
do governador Rui Costa, é
considerada uma das piores
da região.

Na opinião de motoris-
tas e populares que utilizam
essa importante via de aces-
so, a pista que deveria ter
recebido tratamento de qua-
lidade recebeu um manta
asfáltica popularmente cha-
mada de “sonrisal” por con-
ta da sua fragilidade que não
resistiu a quatro anos.

 Mas o drama não para
por ai: outro trecho critico da
BA-120 está entre as cida-
des de Valente e Santaluz,
com 18 km de buracos, o que
tem tirado os motoristas do
sério. O mesmo acontece no
trecho entre Queimadas a
cidade de Cansanção, que
também requer atenção re-

dobrada.  A BA-409, que liga
as cidades de Serrinha a
Coité, com 36 km de exten-
so é outra que se encontra
em situação lastimável, o
que requer uma atenção es-
pecial da secretaria de infra-
estrutura do estado.

Não para por ai não: A
BA-052, que liga Riachão do
Jacuípe a cidade de Serra
Preta, com 48 quilômetros
de rodovia é outra que se
encontra em situação criti-
ca, ou seja, são buracos de
todos os tamanhos, que pi-
ora a cada dia que passa,
com crateras ao longo da

pista representando cons-
tantes prejuízos para os
motoristas. Rodar por essa
via de acesso exige perícia
constante e muita prudên-
cia, onde até o acostamen-
to se encontra esburacado,
anulando assim qualquer
espécie de opção para os
motoristas. A situação da
BA-233 que liga Pé de Ser-
ra a Riachão do Jacuípe,
numa extensão de 27 km,
também não diverge das
demais. Segundo popula-
res, tudo isso acontece di-
ante da falta de representan-
tes comprometidos com o
desenvolvimento da região.

BURACOS
Motoristas que transitam reclamam das condições

O Dia mundial do Rim é
comemorado anualmente na
segunda semana de março
e para lembrar a importân-
cia da data, a equipe do
Hospital Alayde Costa pro-
moveu na última quinta-fei-
ra, 11, ações com o objetivo
de alertar a população quan-
to aos fatores de risco da
doença renal crônica e gra-
vidade.

A assistente social da
unidade, Jacqueline Sacra-
mento informou que, duran-
te a ação, foram desenvolvi-
das salas de espera com os
pacientes e acompanhantes
chamando atenção para a
data.

“A proposta desse ano,
com o tema: ‘Vivendo bem
com a Doença Renal Crôni-
ca’ foi realizarmos uma abor-
dagem com os pacientes e
acompanhantes, destacan-
do a importância do trata-
mento, cuidados e além dis-
so, realização de sorteios de
itens simbólicos e alusivos
ao tema”, informou.

Atualmente, no Hospital
Alayde Costa 195 pacientes
realizam hemodiálise ambu-
latorial. É um público misto
no que se refere à faixa etá-
ria e gênero. O Serviço é or-
ganizado em três turnos de
diálise, manhã/tarde/noite,
de segunda a sábado, não
havendo interrupção.

Para o atendimento é
importante destacar que as
vagas de hemodiálise do
estado são gerenciadas
através da Comissão Esta-
dual de Nefrologia. Geral-

Medidas restritivas seguem até dia 29 na capital
Em mais um esforço

para diminuir a transmissão
da Covid-19 e a ocupação
de leitos de UTI em Salva-
dor – que está em 85% -
as medidas restritivas se-
guem na capital baiana por
mais sete dias, a partir de
segunda-feira (22). Ou seja,
o funcionamento dos servi-
ços considerados não es-
senciais continua suspen-
so até as 5h do dia 29. A
decisão conjunta foi toma-
da em reunião virtual reali-
zada nesta sexta-feira (19),
com as presenças do pre-
feito Bruno Reis, do gover-
nador Rui Costa e de ges-
tores das cidades da Re-
gião Metropolitana (RMS).

Além disso, o Estado
também decretou a anteci-
pação do toque de recolher,
das 20h para as 18h, a par-
tir de segunda (22) até o dia
29. Nesse mesmo período,
está proibida também a
venda de produtos não es-
senciais, a exemplo de ele-
trodomésticos e vestuário,
em hipermercados e ataca-
distas. Ou seja, assim
como as bebidas alcoóli-
cas no fim de semana, a
seção deverá ter o acesso
fechado ao público.

 De acordo com o pre-
feito Bruno Reis, as medi-
das visam ampliar ainda
mais o isolamento social.
“Os números ainda estão
elevadíssimos. Salvador
amanheceu com o número
de 114 pessoas aguardan-
do leitos, sendo que 62 de
UTI. Infelizmente, em mar-
ço, já passamos de 400
mortes por conta da Covid

na cidade. O momento, di-
ante de toda a gravidade
que estamos enfrentando,
não restava um outro cami-
nho do que adotar essas
medidas para a gente pos-
sa seguir vencendo essa
batalha contra o coronaví-
rus em nossa cidade”, aler-
tou o gestor.

FUNCIONAMENTO
Não estão submetidos

à suspensão locais que co-
mercializam gêneros ali-
mentícios, remédios, servi-
ços de saúde e de utilida-
de pública indispensáveis.
Dessa forma, podem abrir
supermercados, incluindo
aqueles situados em sho-
pping centers, desde que
possuam entrada indepen-
dente; panificadoras; deli-
catessens e açougues,
além de farmácias, droga-
rias, agências bancárias,
lotéricas, oficinas mecâni-
cas, materiais de constru-
ção e serviços públicos con-
siderados essenciais.

Também está permitido
o funcionamento estabele-
cimentos comerciais como
restaurantes, bares e con-
gêneres em regime de de-
livery (operação que pode
ocorrer até meia-noite), in-
clusive no sistema de reti-
rada de produtos no local
(que pode ocorrer até 18h
como estipula o toque de
recolher em vigor), desde
que mantidas as portas fe-
chadas ao público.

Seguem autorizados a
funcionar, ainda, os servi-
ços de saúde (incluindo
aqueles situados em sho-

pping centers, desde que
possuam entrada indepen-
dente), hospital dia, servi-
ços de imagem radiológica,
bem como atendimentos de
tratamentos contínuos a
exemplo de oncologia, he-
moterapia e hemodiálise.

A regra também vale
para laboratórios de análi-
ses clínicas – incluindo
aqueles situados em sho-
pping centers, desde que
possuam entrada indepen-
dente; estabelecimentos
que forneçam insumos hos-
pitalares; clínicas veteriná-
rias e pets shops (à exce-
ção do serviço de banho e
tosa, que só poderão ser
realizados por meio de ser-
viço de delivery); postos de
combustíveis; e centrais de
telecomunicações (cal l
centers) que operem em

regime de 24h.
Enquanto as medidas

mais duras para frear o
avanço da Covid-19 estive-
rem em vigor, as escolas
podem abrir exclusivamen-
te para utilização das ins-
talações com a finalidade
de gravação e transmissão
de aulas virtuais, observa-
do o protocolo geral para
funcionamento das ativida-
des.

Drive-thru – Já shopping
centers, centros comerci-
ais e demais estabeleci-
mentos correlatos, estão
autorizados a funcionar pelo
modelo drive-thru, das 10h
às 18h, desde que subme-
tido aÌ aprovação da Supe-
rintendência de Trânsito de
Salvador (Transalvador) e às
demais regras da legisla-
ção municipal.

DECRETO

COMÉRCIO
Shoppings podem funcionar pelo modelo drive-thru
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Estado cadastra profissionais
de eventos e entretenimento

O Governo do Estado,
por meio da Superintendên-
cia de Fomento ao Turismo
da Bahia (Bahiatursa), vai
cadastrar profissionais do
ramo de eventos e entrete-
nimento a partir da próxima
segunda-feira (22). O cadas-
tro poderá ser feito até o dia
29 de março, no site do ór-
gão (www.bahiatursa. ba.
gov.br), via formulário online
que será disponibilizado.

A inciativa vai promover,
por meio deste cadastra-
mento, um panorama do
perfil dos profissionais des-
tes segmentos na Bahia, vi-
abilizando a elaboração de
políticas públicas para am-

pliar o desenvolvimento do
setor.

O cadastro abrange os
trabalhadores da música,
teatro, dança, corporativos,
sonorização, iluminação,
produção, técnica e segu-
rança. Entre as áreas de atu-
ação estão cerimonialista de
eventos, cinegrafista de
eventos, decoradores de
eventos, figurinista, fotógra-
fos de eventos, roadie, mu-
sicista, produção de bandas
e eventos, recepcionista de
eventos, segurança de artis-
ta, bandas e eventos, técni-
co de iluminação, monta-
gem, sonorização e ceno-
técnica.

Ações do Hospital Alayde
Costa marcam o Dia do Rim

mente, os pedidos de vaga
de hemodiálise são para
pacientes internados e que
necessitam receberem alta
hospitalar e assim poderem
dar continuidade ao seu tra-
tamento ou para pacientes
ambulatoriais que já possu-
em conhecimento em rela-
ção a necessidade de tera-
pia de substituição renal em
algum momento da vida.

Dra Adriana Caldas, res-
ponsável técnica do Serviço
de Hemodiálise do HAC,
destaca ações que permi-
tem ao paciente viver bem
com a doença renal crônica:
“além de seguir as orienta-
ções médicas, investir no
autocuidado e tomar as ré-
deas do seu tratamento são
os primeiros passos em
busca de qualidade de vida.

Pessoas com doença
renal crônica que necessi-
tam de hemodiálise, é pos-
sível escolher horários que
tenham menos impacto na
agenda de atividades como
estudo e trabalho. A aderên-
cia ao tratamento é algo ex-
tremamente importante para
a conquista de uma vida
mais saudável, o que signi-
fica seguir às restrições di-
etéticas, não faltar às ses-
sões de hemodiálise e cui-
dar para que seu acesso
vascular se mantenha livre
de danos ou infecções. Tudo
isso exige mudanças na ro-
tina e incorporação de novos
hábitos. A restrição de sal,
por exemplo, é algo impor-
tantíssimo e de grande im-
pacto na morbimortalidade”.

SAÚDE


